
A Banda Desenhada é uma das portas de entrada no(s) labirintos do imaginário e uma das vias de 
acesso aos incontáveis universo(s) que – por intermédio da criatividade – dele brotam. Também 
a BD concretiza possibilidades: torna real o que imaginário começou por ser. Take on me, * dos 
noruegueses A–ha, propõe-nos um percurso visual e musical dessa natureza.

E que outras particularidades poderão esses percursos ter? Por exemplo, como seria passar um 
fim-de-semana com o nosso artista preferido? 
Eis o convite subjacente ao tema do XV.º Concurso BDArte. O desafio, o ponto de partida a ser tra-
balhado pelos concorrentes, de quem se espera a criação de narrativas originais, recorrendo aos 
códigos artísticos próprios da BD.

Sem esquecer que a criatividade – artística e não só – é indissociável de uma faculdade fundamental. 
Acerca dela o pensador francês Nicolas Malebranche (1638 - 1715) disse o seguinte:

“A imaginação é a louca da casa.”

Estão, assim reunidas razões (mais do que) suficientes para concorrer. Fazê-lo é não só uma forma 
de criar outro(s) mundo(s)– o(s) de quem participa–, mas também de valorizar um curriculum vitae, 
ou de começar a construí-lo. É este que permanece e nos acompanha no decurso da existência. Os 
prémios são transitórios.

https://www.youtube.com/watch?v=djV11Xbc914

“Um Fim-de-Semana 
com o meu Artista Preferido”


